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GRUPO I
[bookmark: _Hlk526008847][bookmark: _Hlk526546352]Transcrição do texto ouvido:

O comércio de especiarias

As especiarias abrangem um vasto leque de produtos comerciais, na sua maioria de origem vegetal, e uma minoria de origem animal, que são utilizados como condimentos da cozinha, nas mezinhas, como mascatórios, excitantes ou drogas, para perfumar ou para tingir produtos. Algumas das especiarias podem, aliás, concentrar várias destas funções ou aplicações.
Na Idade Média, estes produtos tinham já uma larga difusão, apesar de serem raros e por isso muito dispendiosos. Aliás, a preciosidade e raridade das especiarias fazia aumentar a procura por parte dos mercadores, uma vez que o seu comércio lhes trazia avultados lucros. 
Na África, os mercadores encontravam a pimenta vermelha, também chamada malagueta, na Gâmbia e no Golfo da Guiné. Nesta última região havia igualmente uma variedade da pimenta preta indiana. Na Ásia havia, sobretudo, seis tipos de especiarias: a pimenta, o gengibre, a canela, o cravo, as maçãs e a noz moscada, provenientes da costa de Malabar, na Índia, através do entreposto de Calecute; de Ceilão, do Noroeste de Sumatra, das ilhas Comores (estas na África Oriental);das ilhas da Banda (Java, por exemplo, ou Bali) e do arquipélago das Molucas. Curiosamente, todos estes lugares foram “descobertos” e controlados pelos portugueses durante o período da sua expansão marítima, proporcionando uma das suas maiores riquezas. Na verdade, este monopólio das especiarias africanas e, sobretudo, das asiáticas, rendia à coroa portuguesa à volta de 89% de lucro líquido, o que justificava o esforço e as despesas com este comércio marítimo asiático no século XVI.
O crescimento deste comércio foi ininterrupto desde o momento em que os portugueses trouxeram a malagueta africana para Lisboa, depois de 1450, até ao final do seu domínio asiático, que decaiu a partir da segunda metade do século XVI.
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GRUPO I
1.1. B.
1.2. A.
1.3. C.
1.4. B.

Grupo II

Texto A

1.1. B
1.2. D.
1.3. B.
1.4. A

2.1. C. 
2.2. F

Texto B

3. O Cavaleiro espantou-se com o paladar da comida visto que estava temperada com especiarias que o Cavaleiro desconhecia.

4. A observação é “Vê-se que conheces mal o mundo novo.”

5.1. B.
5.2. A.

6. O Cavaleiro poderia alegar que, na viagem pelo Norte de Itália, conheceu cidades tão maravilhosas como Veneza e Florença, onde a ciência e a arte estavam em pleno desenvolvimento e que tivera conhecimento de histórias extraordinárias. 

GRUPO III

1. 
A. 2.
B. 1.
C. 2.
D. 1.


2. 
a. recomeçará
b. fecharam
c. seja
d. traía

3. 
a. Ele estava cheio de vontade de provar a comida.
b. O recém-chegado poisou-os em cima da mesa.
c. O dono da casa […] serviu-lhes vinho.
d. O capitão mostrou-lhos.


4.  
A. – 5.
B. – 4.
C. – 1.
D. – 6.
E. – 2.
F. – 9.

GRUPO IV
Sugestão de resposta:

Escrevo o seguinte relato, muito breve, da expedição que fiz à Guiné no navio mercante “Terra e Mar”, do qual sou Capitão.
Havia três meses que viajávamos, estando a necessitar de água e frutos frescos. Há muito que a vegetação luxuriante dera lugar às areias douradas do deserto. Uma pequena ilha surgiu-nos, coberta de palmeiras e arbustos, com regatos a desaguarem no mar cintilante. Pensámos que era desabitada e, por isso, fomos desarmados num bote, fazer o reconhecimento.
Já com os recipientes cheios de água fresca e com metade do barco cheio de cocos, surgiram do nada quatro guerreiros negros com longas lanças. Compreendi rapidamente que não tínhamos tempo para fugir. Aproximei-me rapidamente do grupo, cheio de sorrisos e vénias, tendo já tirado do bolso direito um garrido lenço vermelho e azul. Aquele que parecia o chefe de grupo mandou parar os seus homens que nos olhavam espantados. Era certamente a primeira vez que viam homens brancos e tais cores num pedaço de pano. 
Avancei, aparentando serenidade, e, depois de pronunciada vénia, ofereci ao chefe, que se destacara também, o lenço colorido. Ele imitou-me a vénia e, como nada tinha para presentear, deu-me a sua lança. E assim recuei eu para o mar e eles para a selva. Já na orla da floresta, os negros precipitaram-se para o seu interior, certamente com muito que contar à sua tribo.
Eis então, estimado Cavaleiro, o curto relato de uma das aventuras mais extraordinárias que me sucederam.
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